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Arquiteto em destaque
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Em Feira de Santana, moradores de alguns bairros da cidade estão convivendo
com a água cada vez mais próxima do interior de suas casas. Página 10.

Casas são adaptadas para suportar as chuvas

As áreas verdes
e a prevenção
de inundações

Clima agradável, espaço para
lazer, contato direto com o
meio ambiente. A cidade e a
população podem ganhar
muito com a proliferação das
áreas verdes, desde que se-
jam planejadas da maneira
correta. Páginas 04 e 05.

Avenidas bem
arborizadas ajudam

 a evitar alagamentos

Índice de permeabilidade
Entenda como ele é calculado e conheça bons
motivos para que você continue protegendo o
espaço reservado para as chuvas. Página 12.

Jardins são alternativa de aproveitamento
 das áreas protegidas pelo índice

A importância do
planejamento estratégico

Entenda como o planejamento integrado da dre-
nagem urbana torna a cidade mais bem prepa-
rada para sobreviver a períodos chuvosos.
                         Página 06.

São muitas as bocas de lobo
em situação precária na cidade

“Chuva ainda é motivo
 de preocupação ”
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Quando resolvemos que nesta edição
abordaríamos um tema único – a

(im)permeabilidade urbana – pensamos, sim,
nas tragédias pluviais e fluviais que aconte-
ceram no norte e nordeste do país no último
mês. Uma situação aparentemente tão dis-
tante da nossa realidade, mas quando vimos
nos noticiários carros praticamente submer-
sos nas ruas de Salvador, nossa capital, en-
tendemos que tudo aquilo era real. A partir
daí, começamos a nos fazer uma única per-
gunta: E Feira? Como a nossa cidade sobre-
viveria se as constantes mudanças climáticas
trouxessem para o nosso céu uma morosa e
brava frente fria?

Procuramos especialistas e autoridades na
área para traçar o perfil de permeabilidade
de Feira e ouvimos, também, pessoas, que já
sofrem com o problema, uma amostra preo-
cupante do que já vem acontecendo na cida-
de, principalmente para saúde pública.

O que cobrar dos governos, como ajudar,
nossos deveres na hora de construir. Tudo isso
você pode saber ao folhear as páginas dessa
edição do Arqtexto. E, apesar de todos nós já
sabermos, nunca é demais lembrar: não jogue
lixo nas ruas, denuncie o acúmulo de resíduos
nas bocas de lobo, plante árvores e, mais do
que o meio ambiente, amanhã alguém mais vai
agradecer: você. Boa leitura.

Editorial
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Além da beleza:  áre
A presença de áreas verdes como praças e jardins torna

o clima mais agradável, tanto pela beleza quanto pela
diminuição dos impactos ambientais. Além de tudo isso,
esses espaços ajudam na absorção da água pelo solo.
Mas, é preciso ter alguns cuidados para que as áreas

verdes não deixem de funcionar como solução
e tornem-se mais um problema ambiental.

Com as cidades cada vez mais
pavimentadas, as áreas verdes

deixam de ser apenas um espaço
agradável no ambiente urbano e se
manifestam como um componente
essencial para o desenvolvimento
sustentável. Praças, jardins públi-
cos e parques também podem se
configurar como um recurso perme-
ável, em áreas predominadas pelo
asfalto.

De acordo com a ONU (Organi-
zação das Nações Unidas) e a OMS
(Organização Mundial de Saúde) o
ideal é que cada cidade ofereça 12m2

de área verde por habitante, e ape-
sar do índice já ter sido adotado
pelo Brasil muitos municípios não
possuem um estudo sobre a quanti-
dade de áreas destinadas para esse
fim. Feira de Santana é um deles.

Mas, não basta apenas dispo-
nibilizar o espaço. Segundo a arqui-
teta Rita Rebouças, que já desen-
volveu estudos sobre o tema, no
momento de planejar a área é preci-
so alguns cuidados para identificar
formas de não impermeabilizar o am-
biente. “Um dos objetivos das áre-
as verdes é o escoamento de água,
principalmente das chuvas, então
quando é idealizado um projeto esse
fator deve ser respeitado”, defende.

As ações para preservar a ab-
sorção do solo são simples como a
predominância de jardins, plantio
ou conservação de árvores e o uso
de pisos permeáveis. De acordo com

a arquiteta as plantas possuem uma
função essencial nesse processo.
“As árvores devem ser referência
nos jardins públicos, já que elas
possuem a capacidade de fixar o
solo através das suas raízes, poden-
do até evitar deslizamentos. E é sem-
pre bom lembrar que uma cidade
bem arborizada torna-se

um ambiente mais agradável
para se viver”.

A aplicação do piso certo tam-
bém faz diferença. “Podemos en-
contrar no mercado pisos como o
intertravado que permite cerca de
40% de absorção e é fixado com

O piso intertravado já é usado em algumas praças da cidade

Rita Rebouças: “Um dos
objetivos das áreas verdes
é o escoamento de água”
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as verdes ajudam a prevenir in undações
areia, diferente da maioria que usa
cimento. Além do custo ser mais
baixo, ainda ganhamos pontos
com o meio ambiente”, sugere Rita
Rebouças.

Os pisos intertravados já são
usados, embora de maneira tímida,
em alguns locais da cidade e o ideal
é que, com o tempo, eles substitu-
am a pedra portuguesa devido a fá-
cil manutenção. A pavimentação
permeável faz diferença também nos
canteiros centrais que geralmente
são equipados com pistas de coo-
per ou caminhada, prática comum

em Feira de Santana. “O piso muda
de acordo com o objetivo da área,
mas isso não significa que ela pre-
cise ser impermeabilizada. Em espa-
ços para caminhada, por exemplo,
podemos usar o solo-cimento, uma
opção ideal para prática esportiva e
mais barata que o concreto ou as-
falto”, informa a arquiteta.

Rita Rebouças explica ainda que
cuidados como esses diminuem os
impactos causados pelas interven-
ções urbanas na natureza garantin-
do, por exemplo, que parte da água
volte aos lençóis freáticos da sua
região de origem. “Quando aconte-

Os pisos alternados com a grama
são uma alternativa

para calçadas

ce o ciclo da água (evaporação, con-
densação e retorno da água através
da chuva) e temos uma cidade blin-
dada, essa água vai escoar para
outras regiões ou causar inunda-
ções, até ser novamente evapora-
da. Nos dois casos, existe prejuízo
para o meio ambiente e é preciso
estarmos atentos a essas mudan-
ças”, alerta.

Você também pode ajudar

A maioria da população pode e
deve plantar árvores. Espaços inu-
tilizados como o recuo das calça-

das e, até mesmo, os quintais das
casas podem tornar-se ambientes
ecologicamente produtivos. A pre-
feitura oferece algumas mudas. “É
preciso estar atento para a espécie
da árvore escolhida, as exóticas cul-
tivadas em outros países como o fi-
cus devem ser evitadas. A preferên-
cia é para espécies da nossa região;
o jasmim, a aroeira chorona e a pata
de vaca, por exemplo, são ideais para
as calçadas. Para quem dispõe de
um espaço maior, o oiti e a sibipiru-
na são boas opções”.

Os pisos permeáveis também
devem ser lembrados durante as re-
formas já que podem ser aplicados
em áreas externas como passeios ou
na composição da própria varanda.
Muitos modelos estão no mercado
com diferentes cores e formatos.

Mas, se você ainda quer fazer
mais pelo meio ambiente a arquiteta
Rita Rebouças dá a dica: adote uma
praça. “Qualquer morador pode
adotar a praça do seu bairro, basta
entrar em contato com os movimen-
tos organizados da região como as-
sociações de bairro ou procurar in-
formações na secretaria responsá-
vel. Tudo isso é reeducação ambi-
ental e, só assim vamos conseguir
reverter a situação do nosso plane-
ta”, sugere a arquiteta.

O ideal é que as áreas sejam aproveitadas para o plantio de árvores
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Drenagem pluvial urbana:

uma questão de planejamento

Mestre em Hidráulica e Sanea-
mento pela Escola de Enge-

nharia de São Carlos – USP, Carlos
Novaes aponta a falta de planeja-
mento integrado da drenagem urba-
na, como o maior problema, no Bra-
sil, sobre o assunto. “Aqui as cida-
des incham de qualquer maneira,
sem planejamento, e vão acumulan-
do problemas. Depois, são feitas as
obras de drenagens, para tentar re-
solver casos isolados. Falta um pen-
samento estratégico”, explica.

As cidades devem ser planeja-
das: ruas com bastantes árvores,
para facilitar a drenagem das águas
das chuvas e melhorar a ventilação;
aumento do número de praças e áre-
as verdes; maior utilização de pavi-
mentos semipermeáveis em detri-
mento do asfalto e bocas-de-lobo
bem localizadas.

Ele observa que acontece em
Feira de Santana, exatamente, o con-
trário. Poucas áreas verdes e exces-
so de asfalto. Além disto, ele recla-
ma da utilização exagerada de pedra
portuguesa, e cita a praça Padre
Ovídio como exemplo. “Entendo
que ela deveria ter mais árvores e
grama, e menos pedra portuguesa
para uma melhor infiltração”.

O crescimento desorganizado da
cidade, com bairros criados através
de invasões, também contribui para
a falta de um bom sistema de drena-
gem pluvial. Ele justifica que, nes-
tes bairros, primeiro é realizado o

calçamento das ruas e, só depois
do problema instalado, é que resol-
vem executar as obras de drenagem.

Outro problema gerado pela fal-
ta de planejamento integrado, se-
gundo o professor, é a falta de sin-
cronia entre as obras, de micro e
macro-drenagem, que muitas vezes
são feitas por empresas diferentes.
“Moro no Sobradinho, lá foi reali-
zada uma grande obra de macro-dre-
nagem, um canal submerso. Já a
obra de micro-drenagem não foi bem
executada, quando chove fica tudo

cheio de água. O problema conti-
nua lá”, exemplifica.

“Drenagem urbana não é fazer
bocas-de-lobo. É você estudar
como a chuva cai, como ela se com-
porta, onde ela está caindo, para
desta forma fazer uma drenagem efi-
ciente. Drenagem urbana possui
alto custo e exige um trabalho minu-
cioso”, afirma. Ele acrescenta que a
drenagem depende das condições da
cidade, de uma análise aprofunda-
da, que muitas vezes não é realizada.

Cidades

Feira de Santana não apresenta
muitos problemas, pois é uma cida-
de plana. Ou seja, quando chove a
água não corre tão rapidamente,
além disto, não temos encostas. Nas
cidades com grandes declives, a
água converge para um único pon-
to, causando sérios problemas, como
os que ocorreram em Salvador.

Carlos Novaes também citou o
Rio de Janeiro ao falar da deficiên-
cia da drenagem urbana no Brasil.
Segundo ele, a macro-drenagem da
cidade é muito antiga, foi feita na
época de D.Pedro II, quando a cida-
de não era tão impermeabilizada, e

Planejamento. Esta é a palavra-chave para a boa drenagem pluvial de uma cidade.
A afirmação é do engenheiro civil Carlos Pereira Novaes*,

professor da Universidade Estadual de Feira de Santana (Uefs).

A situação das bocas de lobo nas cidades torna
 o sistema de drenagem ainda mais crítico

os grandes jardins facilitavam a in-
filtração. “Hoje, você chega ao rio
Maracanã e a calha é praticamente
a mesma, para uma quantidade de
água de chuva três vezes maior. Os
canais não suportam e terminam ex-
travasando, causando enchentes”.

Solução

O professor Carlos Novaes acre-
dita que o ideal é diminuir o número
de obras de drenagem submersas e
investir nas obras de drenagens
superficiais. Pois as obras submer-
sas são caras, e a médio e longo pra-
zo tendem a entupir, caso não rece-
bam a devida manutenção. Ele acre-
dita que o planejamento de ruas,
aproveitando o declive natural, e
com o meio fio um pouco mais ele-
vado do que o utilizado, atualmente,
ajuda a drenar as águas das chuvas.

A implantação de bocas-de-lobo
em locais adequados, após a devi-
da análise da geografia do terreno,
também é defendida por ele. O
professor critica a implantação de
micro-captores de água, sem obser-
var a declividade da rua. “No Brasil
põe-se bocas-de-lobo a esmo e elas
não cumprem sua real função”.

Sociedade

A sociedade pode contribuir
com a drenagem urbana pluvial de
duas maneiras, de acordo com o pro-
fessor Carlos Novaes. Primeiro não
jogando lixo e entulho nas ruas, pois
estes dejetos vão entupir o sistema
de drenagem. Projetado para drenar
água limpa ou turva. Segundo, utili-
zando pavimentação semipermeável
na construção dos passeios, o que
contribui para absorção das águas
das chuvas.

* Carlos Novaes Pereira é autor do
livro “Sistema de Drenagem Urbana”,
lançado em 2000, pela Universidade
Estadual de Feira de Santana (Uefs).
O livro é voltado ao ensino da gradua-
ção, e busca ampliar a visão dos estu-
dantes de engenharia sobre a proble-
mática dos recursos hídricos e da dre-
nagem urbana.
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Assistência técnica autorizada
em aquecedores a gás

Aquecedores: solar, elétrico e a gás
A quecimento para piscinas
Bombas para água quente

Pressurizadores

Aquecedores, Máquinas e Ferramentas

Maram divulga campanha da AP AFS na UFBA
acetinado, flameado, apicoado e es-
covado.

Foram destacadas também as
suas propriedades, formas de extra-
ção, métodos de colocação e reco-
mendações, com enfoque para a es-
pecificação correta destes produtos
na arquitetura moderna.

A apresentação teve o apoio di-

As alunas de arquitetura e urbanismo com o professor Antônio Sérgio Ramos

As alunas do Curso de Arquite-
tura e Urbanismo da Universi-

dade Federal da Bahia, Stella Mora-
es, Cassia Araujo, Crislâine Anchau,
Daniela Melo e Gabriella Leite,
apresentaram no dia 28 de maio um
seminário sobre Rochas Ornamentais,
na disciplina Materiais de Construção
com o professor Antônio Sérgio Ramos.

O grupo mostrou os diferentes
tipos de rochas existentes, indi-
cando as vantagens e os benefí-
cios da sua aplicação, tais como a
variedade de cores, beleza, nobre-
za, resistência e durabilidade, além
dos diversos tipos
de superfícies,
como polido,

reto da MARAM MÁRMORES E
GRANITOS que levou a campanha
da APAFS “Arquiteto não é custo,
é investimento” para a UFBA, e en-
cantou os estudantes com a distri-
buição de vários brindes, dentre
eles o tradicional Azeite Extra Vir-
gem da Reserva MARAM e a famo-
sa camisa da Campanha da APAFS.
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Uma casa de praia simples, compacta, com churrasqueira, gara-
gem para muitos carros e vista para o mar... este foi o progra-

ma pedido pelo casal com quatro filhos já adultos, que a usufruiri-
am somente dois meses por ano no verão.

Várias condicionantes faziam com que o projeto não fosse tão
simples. A começar pela garagem para vários carros. Era necessá-
rio unir muita funcionalidade aos aspectos conforto e aconchego,
sempre requeridos em casas de veraneio e em edificações intimis-
tas como essa. E a vista para o mar? Como atender a mais essa
solicitação num terreno situado numa rua perpendicular à praia e
com casas em ambos os lados dificultando a visão.

 A solução para o terreno de 300m² foi uma casa projetada
sobre pilares. No térreo espaço suficiente para até cinco veículos,
área de serviço, depósito, sanitário, chuveirão para quem vem do
mar e o amplo gramado. No andar superior, uma ventilada varanda
gourmet com churrasqueira estrategicamente posicionada com
vista para a praia, sala integrada com a cozinha com pé direito
duplo devido à laje inclinada dando amplitude ao ambiente, dois
quartos e um sanitário. Acima deste sanitário, num mini-mezanino,
foi proposto uma espécie de dormitório “step”. O pequeno espa-
ço recebeu uma cama destinada a possíveis hóspedes. O acesso
se dá por uma escada com rodízios. Esta é certamente uma atração
à parte da pequena casa.

Compacta e funcional

Joyce Corrêa

Joyce Corrêa é Arquiteta e Urba-
nista formada pela UNISUL – Uni-
versidade do Sul de Santa Catarina
em 2003, e Design de Interiores pela
UNIFACS em 2009. Trabalhou em
escritório próprio em SC e atualmen-
te exerce suas funções no escritó-
rio de Arquitetura Ana Cristina
Monteiro. Contato: (75)9145-8014
-  joyce-arq@hotmail.com.

Para valorizar a fachada, um painel em filetes de pedra natural
se destaca dos dois tons de cinza usado na casa. O acesso princi-
pal é feito por uma escada que chama atenção por sua estrutura
engastada na parede, parecendo flutuar.

Tamanho foi o agrado dos proprietários que hoje a casa é usa-
da todos os finais de semana para reuniões familiares. O imóvel
tornou-se ponto de referência na Praia de Itapirubá (Imbituba –
SC) tanto pelo seu arrojo mostrado através dos volumes, tanto
pela total falta de simetria e lineariedade... estética tão agradável à
todos que a observam!
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Sofisticação
e Bem Estar

Num lote convencional de 300m², a casa foi
planejada pensando em uma família grande

de classe média alta que buscasse conforto, mo-
dernidade, bons espaços de convivência famili-
ar, bem arejada e iluminada.
O programa seguido tem de início um jardim de
inverno que separa a sala de estar e jantar, tor-
nando-as mais iluminadas e arejadas, onde os
ambientes em geral fossem amplos e bem execu-
tados.

A planta baixa térrea é dividida em sala de
estar e jantar, jardim de inverno, lavabo, dois quar-
tos e um wc para os quartos, cozinha ampla, área
de serviço com dependência com banheiro, es-
paço gourmet com churrasqueira e forno de pi-
zza, além de garagem para dois carros e jardim.

O pavimento superior possui um mezanino,
de onde se vê a sala de jantar; a continuação do
jardim de inverno separa o hall do home theater.
O andar abriga ainda uma suíte máster com closet
e varanda para frente da casa, outra com closet e
mais uma, apenas com armário embutido.

A fachada dispõe de três entradas. A princi-
pal possui uma porta grande de madeira aparen-
te, a segunda localizada na garagem dá acesso a
cozinha, e a terceira está situada no corredor. A
fachada possui janelas verticais de canto, tanto
na frente como na lateral, despadronizando o con-
vencional e proporcionando um ar moderno, além
de ser demarcada com madeira, o que se repete
no andar superior. A fachada ainda é revestida
com granito polido, textura raspada e madeira es-
pecial.

O projeto, ainda não executado, possui mui-
tos meios de alterações; dependendo do cliente
e de suas necessidades; como mudanças nas
plantas e materiais que podem ser utilizados.

O arquiteto deve buscar a satisfação dos cli-
entes, pois é necessário que o projeto de uma
casa sempre se adapte aos moradores e não o
contrário. Isso é qualidade de vida e é o que eu
busco para meus clientes.

Diandro Gomide

Diandro Gomide é Arquiteto graduado pela Universida-
de Tiradentes em 2008 na cidade de Aracaju-SE. Traba-
lhou em escritórios em Aracaju e em Feira de Santana.
Atualmente exerce a profissão como autônomo junto a
sua esposa, a Designer Fernanda Nunes. Atua em proje-
tos residenciais, comerciais, arquitetura de interiores,
paisagismo, digitalização de projetos 3D em Sketchup,
criação de artes e apresentações em PowerPoint.
Contatos:
(75) 8847-6269 / (75) 8847-6268 / (75) 34875218
diandrodidi@hotmail.com
 nanda_fsn@yahoo.com.br
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Chegada das chuvas ainda
 é motivo de preocupação

O inverno ainda não chegou,
 mas as chuvas que caíram na

cidade nos meses de maio e junho
já causaram transtornos e prejuízos
a alguns moradores de Feira de San-
tana. É que muitas áreas da cidade -
tanto na região central, quanto em
locais periféricos – ainda enfrentam
problemas provenientes de alaga-
mentos causados pela não evasão
ou escoamento das águas das chu-
vas. Embora o governo municipal
tenha feito obras de drenagem plu-
vial significativas em locais do cen-
tro urbano – a exemplo da obra feita
na avenida Maria Quitéria – muitas
iniciativas ainda devem ser tomadas
na tentativa de otimizar a drenagem
em toda a cidade.

Alguns moradores e comercian-
tes da Rua Cristóvão Barreto, por
exemplo, enfrentam algumas dificul-
dades com a chegada das chuvas.
“Nós ainda convivemos com o ala-
gamento nessa região. A minha loja
funciona neste local há oito anos e
devo confessar que após as obras
feitas na Maria Quitéria, nas proxi-
midades da Delegacia da Mulher, a
situação melhorou um pouco. Mas
foi só um paliativo. Quando chove
temos praticamente que andar de
caiaque”, destacou Robson Santa-
na, comerciante que tem uma loja
localizada na esquina com a Aveni-
da João Durval.

Em algumas áreas residenciais é
possível constatar problemas ain-
da maiores. Além de alagamento,
que causa prejuízos financeiros

como perda de móveis, os morado-
res sofrem com doenças trazidas por
animais como ratos, baratas. “Quan-
do chove, somos obrigados a con-
viver com barata, mosca, rato e até
cobra. Por isso, quase todos os
moradores construíram batentes
nas portas das casas pra tentar evi-

Apesar de existirem muitas formas de se evitar inundações  e alagamentos,
na prática pouca coisa mudou. Em Feira de Santana, muitos moradores possuem

motivos de sobra para ficar em estado de alerta com a chegada das chuvas.

tar que água entre.”, explicou Eri-
valdo Santos, morador do bairro
Caseb.

Ainda no bairro Caseb, na tra-
vessa Visconde de Mauá, a mora-
dora Sandra Sena também reclama
das doenças causadas pelo alaga-
mento. “Meu filho tem asma, que

piora com a chegada das chuvas,
além disso, corre um esgoto a céu
aberto que quando alaga, chega a
espalhar fezes por toda a rua. Sem
contar que essas poças de água tam-
bém servem de morada para o mos-
quito da dengue.”, alertou a mora-
dora.

Esgoto alaga durante período chuvoso
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Seja casa, empresa, condomínio ou prédio empresarial
é preciso reservar um espaço para as águas.
 Isso mesmo, toda construção deve possuir
a área de permeabilidade e é ela que pode

 ajudar a evitar futuras inundações.

Quem já construiu, sabe. É pre-
ciso seguir algumas normas

para que a obra seja considerada
legal e, entre elas, está o índice de
permeabilidade urbana. De acordo
com a lei, para esse índice nada mais
é que uma área reservada no terre-
no para garantir que a água consiga
penetrar no solo. E mesmo para
quem pense que nunca ouviu falar

nele, o índice pode ser bem familiar,
os espaços geralmente são reserva-
dos para construção de jardins ou
permanecem em terreno natural.

De acordo com o diretor de Uso
e Ocupação do Solo da Secretaria,
Arcenio José Oliveira, a indicação
numérica varia de acordo com o
objeto da obra. “Nas zonas residen-
ciais, 20 a 30 por cento do terreno é

reservado para a área de permeabi-
lidade. Já nas zonas comerciais, ou
de usos múltiplos deve ser conser-
vado 10 a 20 por cento”, explica.

O índice está previsto na Lei
Municipal de Uso e Ocupação do
Solo e, de acordo com o diretor, o
alvará de construção só é aprova-
do depois de identificadas as áreas
permeáveis nos projetos. “O acom-
panhamento por parte da prefeitura
segue até o habite-se – compara-
ção da obra de acordo com o proje-
to apresentado – quando é feita a
última fiscalização pela prefeitura, e
é a partir daí que começa o proble-
ma”, alerta.

Segundo Arcenio muitos propri-
etários mudam o projeto e imperme-
abilizam o solo. “Alguns visam 100
por cento de aproveitamento da
área e consideram o espaço um des-
perdício, principalmente nas zonas
comerciais, uma atitude que pode
gerar danos tanto para ele quanto
para o meio ambiente”, afirma Arce-
nio Oliveira.

As conseqüências da imperme-
abilidade total do terreno podem ser
facilmente previstas. No período das
chuvas, se a água não tiver para
onde correr no próprio terreno e o

sistema de drenagem da rua não
estiver funcionando de forma plena
– o que é comum na cidade – pode
ocorrer alagamentos. “Não pode-
mos apontar a falta da área permeá-
vel na construção civil como o prin-
cipal fator para as inundações, mas
ela pode agravar a situação, ou, no
caso da preservação do índice, evi-
tar maiores problemas”, esclarece o
diretor.

Com um pouco de criatividade
o espaço reservado por Lei pode
ganhar vida e agregar outros bene-
fícios como um clima mais agradá-
vel e maior bem estar – além de con-
tribuir com a preservação do meio
ambiente –, com a construção de
jardins e outros espaços reservados
para vegetação.

Os jardins são uma alternativa criativa e agradável para
aproveitar a área assegurada por lei

Atender ao índice de permeabilidade evita alagamentos
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Pra você fazer a escolha certa da cor ideal para todo ambiente,
a Casa do Pintor fotografa tudo pra você e o Simulador
de Ambientes em moderno programa de computação,

desenvolve de forma rápida e prática o resultado que lhe satisfaz.

Rua São José, 427 e Av. Presidente Dutra, 487     Fones: 75 3623-5405 / 3623-4642

Junho
03 – Gardênia Vaccarezza
04 – Joyce Corrêa
17 – Sonia Melo
26 – Lodtone Borges
29 – Flavio Monteiro
24 – Zouraide Farias Cavalcante

Julho
10 – Luiz Humberto Carvalho
24 – Romilce Oliveira Rios Crusoé

Agosto
02 – José Monteiro Filho
06 – Sergio Santos Oliveira
09 – Alessandra Barretto
10 – Antonio Edson
11 – Eduardo Chagas
14 – Roberto Campos Bosch
24 – Carlos Pinillos

Aconteceu

Conquista

Eduardo Chagas, filho do arqui-
teto Eduardo Silva Chagas e Lu-
crecia Moreira Chagas, é o mais
novo Engenheiro Civil da cida-
de. Eduardo se formou pela Uni-
versidade Estadual de Feira de
Santana, no dia 13 de junho.

O arquiteto Lodtone Borges e o
proprietário da Home Air, Carlos Ribeiro

Inauguração

A Home Air inaugurou mais
uma loja com um conceito
de móveis planejados e de-
corados. O coquetel de
lançamento aconteceu na
própria loja, situada na
avenida Getulio Vargas,
3153. O arquiteto Lodtone
Borges representou a dire-
toria da associação duran-
te o evento.

Agradecimentos

A nova sede da APAFS está
cada dia melhor, após a mudan-
ça de endereço noticiada na úl-
tima edição do Arqtexto (o es-
critório passou a funcionar na
Avenida Getulio Vargas, 1295,
Ed. Ataíde – sala 01, Ponto Cen-
tral), a associação continua re-
cebendo o carinho e atenção de
parceiros. Aproveitamos para
fazer um agradecimento especi-
al a Luciano Bastos e Vidrobox
que ajudaram a tornar o ambien-
te do nosso escritório mais agra-
dável, seja do ponto de vista
térmico ou estético.

Arte
Quem esteve na galeria do Centro de Cultura Amélio Amorim entre os
dias 21 de maio e 21 de junho pôde conferir uma interessante exposição
do artista Josiltom Tomn intitulada “A casa – Relevos e Esculturas”. A
APAFS apoiou a iniciativa e esteve presente no lançamento da exposi-
ção, uma fantástica mostra de arte e muita criatividade.

Núpcias

No dia 23 de maio o arquiteto
Raimundo Lopes Pereira aben-
çoou a união do casal Paulo e
Paula Murici Lopes. A filha Paula
também é arquiteta. A cerimônia
aconteceu na Capela Nossa Se-
nhora de Lourdes, no Colégio Pa-
dre Ovídio. A APAFS deseja uma
vida de felicidade e amor ao novo
casal!

Condolências

No dia 06 de maio a Associação
de Profissionais de Arquitetura
de Feira de Santana lamentou o
falecimento da senhora Joana
Dantas dos Santos, mãe do pre-
sidente do CREA, Jonas Dantes
dos Santos. Os associados de-
sejam força e fé para toda família.

Posse

No dia 27 de maio aconteceu a so-
lenidade de posse da nova direto-
ria do CIFS – Centro das Industri-
as de Feira de Santana – para o
biênio 2009/ 2011. O evento acon-
teceu na CDL - Câmara de Dirigen-
tes Lojistas de Feira de Santana –
e contou com a presença do presi-
dente da APAFS, Roberto de Lima
e Silva.

CIA DA ARGAMASA
IND. E COM. LTDA

ARGAMASA DUREFORTE
REJUNTE DUREFORTE
TINTA EM PÓ DURECOR
ÓXIDO DE FERRO DUREFORTE
PIGMENTO EM PÓ DURECOR
PIGMENTO CORANTE DURECOR
SODA CÁUSTICA

A SUA CONSTRUÇÃO EM BOA COMPANHIA

Av. Antonio Sérgio Carneiro, S/N - Distrito de Jaíba - Feira de Santana - Ba
Televendas: (75) 3483-2747 / Telefax: (75) 3204-9035 / e-mail: ciadaargamasa@hotmail.com
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Sua casa merece ficar linda assim, como você e sua família.

O Rei da Construção tem
do especial aos assessórios
para sua casa ficar cheia
de beleza e muito estilo.

Av. Getúlio Vargas, 1835 - 75 3211-1616  I  I  I  I  I Praça Macário Barreto - Tomba - 75 3622-3437

FOCOFORA d e

Turismo: Negócio & Lazer
De repente a humanidade sen-

tiu que ficava pequeno o
universo da sua casa e foi bus-
car diversão na rua. A rua tornou-
se estreita para tantos e buscou-
se a cidade mais próxima, daí qual-
quer cidade, outros paises, o
mundo, e aproxima-se o tempo do
universo, dos cosmos. Viaja-se
por vários motivos, mas predo-
mina a busca de lazer e negócios.

O segmento tornou-se lucra-
tivo para os atuantes na área. Pro-
fissionalizaram-se os serviços,
adequaram-se os equipamentos,
criaram-se infra-estruturas  para
atender ao biônimo segurança e
conforto. Viajar torna-se acessí-
vel a quase todos. A oferta de
produtos turísticos é a cada dia
mais ampla e variada.

O turismo de negócio (busi-
ness trip) gera recursos expres-
sivos no mundo, canalizados
para as cidades mais bem estru-
turadas para acolhê-los. No Bra-

sil, São Paulo, por exemplo, realiza
por ano cerca de 90.000 eventos
entre feiras de negócios e outras
atrações, representando 75% dos
eventos realizados em todo o país.

Na economia global, o turismo
representa uma das atividades mais
importantes. Ao ritmo de desenvol-
vimento atual, o setor vai faturar 2
trilhões de dólares por ano, poden-
do ser considerada a maior indús-
tria do mundo. E tudo começou em
1841 quando um comerciante inglês,
Thomas Cook, negociante de bíbli-
as criou o primeiro pacote de via-
gens de que se têm notícias. A Tho-
mas Cook é a mais antigo agência
de viagens do mundo em atividade.

Desta bolada de dólares nós
estamos muito distantes. No ano de
2006, últimos dados oficiais dispo-
níveis, os turistas deixaram 710 bi-
lhões de dólares nos paises que vi-
sitaram. O Brasil, no ranking dos
destinos turísticos mundiais, ocu-
pa o 36º lugar.

Vamos abordar o turismo em
Feira de Santana. Inicialmente al-
guns números: Feira tem 14 agênci-
as de viagens que geram 75 empre-
gos diretos; 45 hotéis e similares que
geram 510 empregos diretos; 240
bares e restaurantes que geram 1,628
empregos. Dados do Anuário Esta-
tístico de Feira de Santana publica-
do pelo CDL de Feira de Santana, o
mais completo banco de dados da
cidade. Inexistem dados oficiais so-
bre a disponibilidade de leitos nos
hotéis e pousadas. Vamos estimar
em 800/1000 leitos em condições de
acomodar com conforto e em 3.000
o total de leitos incluindo os peque-
nos hotéis e pousadas.

Agora vamos definir o perfil tu-
rístico de Feira. Cidade desprovida
de belezas naturais (mar, rio, monta-
nha, etc), a cidade não é o destino
adequado para quem quer viver a
natureza. Como concorrer com Sal-
vador e suas praias, com o litoral
Norte, com o Morro de S. Paulo, a

Chapada Diamantina? Temos a Pe-
dra do Cavalo para a prática de es-
portes náuticos, um dos melhores
locais do Brasil para a pratica de
vôo livre e potencialmente outras
alternativas. Todas sem a infra-es-
trutura básica, na dependência de
estudos de viabilidade e investimen-
tos públicos/privados. Mas, Feira
como o mais importante entreposto
comercial do Norte/Nordeste, con-
tando com um parque industrial efer-
vescente, transformando-se num
grande centro de educação com sua
Universidade, varias faculdades e
colégios de reconhecidas qualida-
des, precisa alavancar o desenvol-
vimento do Turismo de Negócios e
Eventos. Para tanto urge a defini-
ção de metas prioritárias: melhoria
das rodovias de acesso à cidade,
ativação do seu aeroporto, conclu-
são do seu Centro de Convenções,
melhoria no atendimento oficial da
saúde, já que felizmente em termos
de atendimento privado estamos

 Armando Sampaio *

A R Q U I T E T A N D OA R Q U I T E T A N D OA R Q U I T E T A N D OA R Q U I T E T A N D OA R Q U I T E T A N D O
Exclusive

No dia 03 de junho os arquitetos conferiram
de perto o lançamento da Deca Exclusive, com
peças em louça e metal que aliam sofistica-
ção e muita elegância, ideais para projetos
que buscam o requinte. O coquetel de lança-
mento contou ainda com a palestra da arqui-
teta especializada da Deca, Fátima Barnabé.
O evento aconteceu na Cerqueira Stylo, na
avenida de Contorno.

Homenagem

Um moderno projeto paisagístico, com plantio de
gramas e plantas típicas da região, sistema de
irrigação, recuperação de passeios e bancos,

construção de alamedas imperativas para a prática
de cooper e caminhada, rampas de acessibilidade e
parque infantil. Além, de um moderno sistema de

iluminação, com luminárias de vapor metálico. Um
projeto feito especialmente para homenagear um dos
grandes nomes da arquitetura na cidade. Assim é a
praça Arquiteto Amélio Amorim no conjunto ACM,

inaugurada no dia 29 de abril.

Reconhecimento
Entre as muitas empresas que
acreditam e mostram-se sempre
solicitas em atender as necessi-
dades da APAFS está a Feira Có-
pias. A associação agradece a
atenção e carinho desta, que é
uma das maiores copiadoras da
cidade, pelos serviços sociais
prestados a entidade.
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bem servidos com hospitais e clíni-
cas modernas, bem equipadas e com
excelentes profissionais. A seguran-
ça pública precisa ser infinitamente
melhorada e ostensiva para dar ao
visitante a sensação de bem estar.

Feira conta com vários auditóri-
os pequenos e médios para a reali-
zação de eventos de pequeno e
médio porte. As taxas de ocupação
destes equipamentos são fantásti-
cas. A rede hoteleira tem também
bom índice de ocupação durante a
semana. Significa que um trabalho
direcionado para a captação de
eventos por parte de um Conventi-
on & Bureau eficiente e bem admi-
nistrado, pode significar para a cida-
de um incremento substancial de tu-
ristas, favorecendo em decorrência
à rede hoteleira, os bares, restauran-
te e o comercio de um modo geral.

Insistem em argumentar que um

Centro de Convenções é inviável
economicamente, gerando para o
Governo um déficit anual de sua
manutenção. Citam como exemplo
o Centro de Convenções de Salva-
dor, o de Porto Seguro e o de Ilhé-
us. Primeiro vamos considerar o
porte de Ilhéus e Porto Seguro em
relação a Feira, cidade com 600 mil
habitantes. Ilhéus tem a dependên-
cia total do aeroporto para atender
a demanda. O Centro de Porto Se-
guro além do mesmo problema de
acesso, foi super dimensionado, é
longe da cidade e por isso de difícil
acesso. As duas cidades não têm
pessoal qualificado para operar os
Centros. Feira está a 100 quilôme-
tros do aeroporto da Capital, e o lo-
cal do nosso Centro é central, pró-
ximo ao principal shopping, aos prin-
cipais hotéis, ao Museu do Saber,
ao anel de Contorno e está dimen-

sionado em tamanho adequado para
o que pretendemos. Alguns visio-
nários acham que o Centro deveria
ter um auditório com 1.500/2.000 lu-
gares o que não me parece pruden-
te, e nos levaria a um trabalho mais
dificultoso para captar eventos. È
preferível encarar com realismo o
potencial da cidade e a infra-estru-
tura disponível ou ampliável a cur-
to prazo. Não se amplia a capacida-
de hoteleira, por exemplo, de 1.000
para o dobro num passe de mágica.
Os custos de realização de um even-
to em Feira serão significativamen-
te mais econômicos que em Salva-
dor. Feira tem pessoal qualificado
em receptivo, turismólogos forma-
dos nas nossas faculdades, profis-
sionais poliglotas.

O Centro de Salvador está per-
manentemente com a pauta cheia,
sem disponibilidade de data. Se
ocorre prejuízo é uma questão de
gestão, de favorecimento político,
de apadriamento de funcionários, de
falta de controle de despesas de um
modo geral. Com uma administração
enxuta, eficiente, privada, um Cen-
tro tem que ser um investimento do
Governo estadual e/ou municipal
para a sua edificação. E após con-
cluído, de imediato entregue a inici-
ativa privada, via licitação, para ex-
plorá-lo comercialmente, fazendo
retornar aos cofres públicos valo-
res estabelecidos em forma de alu-
guel ou arrendamento.

* Armando Sampaio é vice Presi-
dente da ACEFS, Conselheiro e De-
legado Regional da ABAV - Associa-
ção Brasileira das Agências de Via-
gem/BA, integrante do Fórum Em-
presarial, do Conselho Superior da
UEFS, do Conselho Municipal de
Turismo e empresário de Turismo.

Por conveniência de orçamen-
to, o nosso Centro de Conven-
ções está alocado na Secretaria de
Estado da Cultura e o Secretário
nos visitou para condenar a obra,
que não atende aos seus refina-
dos parâmetros para um teatro. “O
palco é fixo, não tem elevador para
elevar cenários, nem fosso para
orquestra, a sala de aquecimento
tem colunas no centro” e outras
coisitas mais.

Secretário, Feira não prioriza
um teatro nos padrões de primeiro
mundo. Quem vai subsidiar espe-
táculo num monumental grande te-
atro em Feira? O governo segura-
mente não, já que a classe artística
vive a mingua de patrocínio oficial.
Temos salas de teatro em quantida-
de e qualidade suficientes para aten-
der às necessidades da cidade.

Transfiram a conclusão do
Centro de Cultura, ou Teatro, ou
que nome lhe queiram dar, para a
Secretária de Indústria e Comér-
cio. Acreditamos que lá as nossas
demandas serão mais bem enten-
didas e possivelmente atendidas.
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Mobiliário

Divisórias Acústicas


